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Leia atentamente as instruções abaixo:

HI Você recebeu do fiscal o seguinte material:
a) Este Caderno, com 20 (vinte) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição 
abaixo:

LÍNGUA PORTUGUESA RACIOCÍNIO LÓGICO LEGISLAÇÃO CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

01 a 04 05 a 08 09 a 10 11 a 20

b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas.
02 Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 

aparecem no Cartão de Respostas. Caso contrário, notifique imediatamente o fiscal.
03 Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com caneta 

esferográfica de tinta na cor azul ou preta.
04 No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra correspondente ao 

número da questão e preenchendo todo o espaço interno, com caneta esferográfica de tinta na cor azul ou 
preta, de forma contínua e densa.

Exemplo: ® •©©
05 Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) alternativas classificadas com as letras 

(A, B, C e D), mas só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. 
A marcação em mais de uma alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06 Somente depois de decorridos trinta minutos do início das provas, o candidato poderá entregar seu Caderno de 
Questões (Prova), seu Cartão de Respostas e retirar-se da sala de prova. O candidato que insistir em sair da 
sala de prova, descumprindo o aqui disposto, deverá assinar o Termo de Ocorrência declarando sua desistência 
do Concurso, que será lavrado pelo Coordenador do Local.

07 Ao candidato, NÃO será permitido levar seu Caderno de Questões ou copiar os seus assinalamentos 
(Gabarito). Será disponibilizado um exemplar (modelo) da prova no endereço eletrônico www.selecon.org.br, 
na data estabelecida no cronograma do concurso (anexo 1 do edital), bem como o gabarito preliminar oficial.

08 Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as marcações 
assinaladas no Caderno de Questões não serão levados em consideração.

09 Os 3 (três) últimos candidatos permanecerão sentados até que todos concluam a prova ou que termine o seu 
tempo de duração, devendo assinar a ata de sala e retirar-se juntos.

10 Ao término da prova, entregue ao fiscal o CARTÃO DE RESPOSTAS E O CADERNO DE QUESTÕES.

http://www.selecon.org.br
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LÍNGUA PORTUGUESA

O papel de intelectuais negros, como Machado 
de Assis, na Abolição

Quem observa a força com que os movimentos soci­
ais têm ganhado as ruas do Brasil, em nome de diferen­
tes causas, pode não imaginar o quão distantes e organi­
zadas são as raízes desse tipo de ação no país. É o caso 
do movimento abolicionista, considerado por muitos his­
toriadores uma das primeiras grandes mobilizações po­
pulares em terras brasileiras. Por trás desse movimento, 
que reverberou por vias, teatros e publicações impressas 
no final do século XIX, estão atores nem sempre lembra­
dos com o devido destaque: literatos negros que se em­
penharam em dar visibilidade ao tema. Debruçados sobre 
essa fase decisiva da história do Brasil, uma leva de his­
toriadores tem revelado detalhes sobre a atuação desses 
personagens e mostrado que a conexão entre eles era 
muito maior do que se imagina.

A historiadora Ana Flávia Magalhães Pinto fez deste 
tema sua tese de doutorado na Unicamp. Ela investigou a 
atuação de homens negros, livres, letrados e atuantes na 
imprensa e no cenário politico-cultural no eixo Rio-São 
Paulo, como Ferreira de Menezes, Luiz Gama, Machado 
de Assis, José do Patrocínio e Theophilo Dias de Castro. 
Segundo Ana Flávia, eles não só colaboraram para que o 
assunto ganhasse as páginas de j ornais, como 
protagonizaram a criação de mecanismos e instrumentos 
de resistência, confronto e diálogo. Ela percebeu que não 
eram raros os momentos em que desenvolveram ações 
conj untas.

-  O acesso ao mundo das letras e da palavra impressa 
foi bastante aproveitado por esses “homens de cor” , que 
não apenas se valeram desses trânsitos em benefício pró­
prio, mas também aproveitavam para levar adiante projetos 
coletivos voltados para a melhoria da qualidade de vida no 
país. Desse modo, aquilo que era construído no cotidiano, 
em conversas e reuniões, ganhava mais legitimidade ao 
chegar às páginas dos j ornais -  conta Ana Flávia.

A utilização da imprensa por eles foi de suma importân­
cia, na visão da pesquisadora. A “Gazeta da Tarde”, por 
exemplo, sob direção tanto de Ferreira de Menezes quanto 
de José Patrocínio, dedicou considerável espaço para tra­
tar de casos de reescravização de libertos e escravização 
de gente livre, crime previsto no artigo 179 do Código Crimi­
nal do Império, como pontua a historiadora.

-  Ao mesmo tempo, o j ornal também se preocupou 
em dar visibilidade a trajetórias de sucesso de gente ne­
gra na liberdade, como aconteceu em 1883, quando a 
“Gazeta” publicou em folhetim uma versão da autobiogra­
fia do destacado abolicionista afro-americano Frederick 
Douglass -  ilustra Ana Flávia.

Como observa o professor da UFF Humberto Macha­
do, eles conheciam de perto as mazelas do cativeiro e 
levaram essa realidade às páginas dos j ornais. José do 
Patrocínio, por exemplo, publicou livros que mostravam 
detalhes da escravidão como pano de fundo em formato 
de folhetim, que fizeram muito sucesso. Esses trabalhos 
penetravam em setores que desconheciam tal realidade.

-  Até os analfabetos tomavam conhecimento, porque 
as pessoas se reuniam em quiosques no Centro do Rio 
de Janeiro e escutavam as notícias. A oralidade estava 
muito presente nesse processo. Fora isso, havia eventos, 
como conferências e apresentações teatrais, e as pesso­
as iam tomando conhecimento e se mobilizando contra a 
escravidão. O resultado foi um discurso voltado não só à 
população em geral, mas também aos senhores de enge­
nho, mostrando a eles a inviabilidade da manutenção dos 
cativeiros -  relata o professor, que escreveu o livro “Pala­
vras e brados: José do Patrocínio e a imprensa 
abolicionista no Rio”.

(Adaptado de: https://extra.globo.com/noticias/saude-e- 
ciencia/especialistas-revelam-papel-de-intelectuais-negros- 

como-machado-de-assis-na-abolicao-1810S16S.htmlA

1 . Um elemento característico do discurso j ornalístico 
bastante recorrente no texto lido é:
A) preferência por períodos simples
B) emprego de ditos populares
C) relato de informações de outras fontes
D) ausência de conteúdos pressupostos

2 .  A discussão central do texto se baseia em:
A) restrições do movimento abolicionista a homens 

brancos
B) atuação organizada de profissionais negros na 

impressa
C) impedimento do debate público sobre a situação dos 

cativeiros
D) favorecimento de camadas instruídas no comércio de 

escravos

3 .  Na frase “Quem observa a força com que os movimentos 
sociais têm ganhado as ruas do Brasil, em nome de 
diferentes causas, pode não imaginar o quão distantes e 
organizadas são as raízes desse tipo de ação no país”, a 
palavra “quão” expressa sentido de:
A) concessão
B) intensidade
C) comparação
D) consequência

https://extra.globo.com/noticias/saude-e-ciencia/especialistas-revelam-papel-de-intelectuais-negros-como-machado-de-assis-na-abolicao-1810S16S.html
https://extra.globo.com/noticias/saude-e-ciencia/especialistas-revelam-papel-de-intelectuais-negros-como-machado-de-assis-na-abolicao-1810S16S.html
https://extra.globo.com/noticias/saude-e-ciencia/especialistas-revelam-papel-de-intelectuais-negros-como-machado-de-assis-na-abolicao-1810S16S.html
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R . “uma leva de historiadores tem revelado detalhes sobre 
a atuação desses personagens”. A substituição do trecho 
sublinhado pelo pronome correspondente está 
corretamente apresentada em:
A) uma leva de historiadores lhes tem revelado
B) uma leva de historiadores tem-se revelado
C) uma leva de historiadores tem-los revelado
D) uma leva de historiadores os tem revelado

RACIOCÍNIO LÓGICO

5 .  Em um grupo com 42 pessoas em que todas falam 
Inglês ou Espanhol, sabe-se que:
• o número de pessoas que falam Inglês, mas não falam 
Espanhol, é igual ao dobro do número de pessoas que 
falam Inglês e Espanhol;
• o número de pessoas que falam Espanhol é igual ao 
dobro do número de pessoas que falam apenas Inglês.
O número de pessoas que falam somente um desses 
idiomas é:
A) 24
B) 28
C) 3S
D) 38

6 .  Considere a seguinte afirmação: “ Todo colecionador 
é excêntrico.”
A negação lógica dessa proposição equivale a:
A) Pelo menos um colecionador não é excêntrico.
B) Nenhum colecionador é excêntrico.
C) Nenhuma pessoa excêntrica é colecionadora.
D) Pelo menos uma pessoa excêntrica não é 

colecionadora.

7 .  A tabela abaixo mostra o número de homens e 
mulheres inscritos em um concurso público em que são 
oferecidos apenas os cargos X e Y.

Cargo X Cargo Y
Homens 84 120
Mulheres 96 72

Sorteando-se ao acaso um desses candidatos, a 
probabilidade de que ele seja uma mulher disputando o 
cargo Y é igual a:
A) 9/29
B) 7/23
C) 4/3S
D) 6/31

8 .  Maria resolveu uma lista com x exercícios em 3 dias. 
No primeiro dia, resolveu metade dos exercícios e mais 
um dos exercícios. No segundo dia, resolveu metade dos 
exercícios restantes e mais um. Finalmente, no terceiro 
dia, resolveu os S exercícios que ainda restavam para 
terminar a lista. A soma dos algarismos do número x  é:
A) 6
B) 8
C) 11
D) 1S

LEGISLAÇÃO

9 .  Ana Luísa é professora vinculada ao município X e 
pretende participar de concurso público para o município 
de Cuiabá. Nos termos da Lei Orgânica do município de 
Cuiabá, é possível a acumulação remunerada de cargos 
de professor quando houver a compatibilidade de:
A) conhecimentos
B) graduações
C) políticas
D) horários

. Bruna é professora, tendo concluído sua graduação 
em Letras (licenciatura plena) e, posteriormente, realizado 
Especialização Lato Sensu na área de Educação. Nos 
termos da Lei n0 220/2010 do município de Cuiabá, ela 
será classificada como professora:
A) licenciada
B) especialista
C) bacharelada
D) habilitada

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

I I  . A Secretaria Municipal de Educação - SME/Cuiabá 
desenvolve suas ações a partir de diretrizes emanadas do 
Plano Municipal de Educação 201S-2024. Dentre as linhas 
político-pedagógicas que direcionam o trabalho da SME/ 
Cuiabá a partir desse Plano, no que tange ao 
aprimoramento dos docentes, é correto citar:
A) o fortalecimento da gestão a partir dos processos da 

autonomia da unidade escolar, da descentralização 
financeira e da adequação do currículo nas escolas

B) a form ação e a atualização permanente dos 
professores em todos os aspectos, visando a análise 
crítica e a compreensão de sua própria prática

C) o emprego da interdisciplinaridade na perspectiva da 
superação de concepções fragm entadas do 
conhecimento científico e da compreensão do mundo

D) a participação organizada da sociedade, representada 
pelos pais dos alunos nas decisões curriculares e 
administrativas e na melhoria do processo educacional
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. A professora Elza levou sua turma do 4o ano a uma 
visita ao Museu Histórico Municipal. Lá, eles conheceram 
a história de sua cidade, de seus personagens importantes 
e as construções do passado. No retorno à escola, ela 
sugeriu aos alunos que construíssem uma narrativa sobre 
o que viram, na linguagem que mais lhes aprouvesse - 
prosa, poesia, desenho, pintura etc.
De acordo com o disposto no Estatuto da Criança e do 
Adolescente - ECA, a professora agiu em consonância ao 
artigo:
A) Artigo S4 - "É dever do Estado assegurar à criança e 

ao adolescente acesso aos níveis mais elevados do 
ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a 
capacidade de cada um (Inciso V)."

B) Artigo S7 - "O Poder Público estimulará pesquisas, 
experiências e novas propostas relativas a calendário, 
seriação [...], currículo e avaliação, com vistas à 
inserção de crianças e adolescentes excluídos do 
ensino fundamental obrigatório."

C) Artigo S8 - "No processo educacional respeitar-se-ão 
os valores culturais, artísticos e históricos próprios do 
contexto social da criança e do adolescente, 
garantindo-se a estes a liberdade de criação e o acesso 
às fontes de cultura."

D) Artigo S9 - "Os municípios, com apoio dos Estados e 
da União, estimularão e facilitarão a destinação de 
recursos e espaços para programações culturais, 
esportivas e de lazer voltadas para a infância e a 
j uventude."

TEXTO

A longa h istória  das notícias falsas
A primeira vítima da guerra é a verdade, afirma um 

velho ditado j ornalístico. Embora o mais correto fosse di­
zer que a verdade é vítima recorrente em qualquer socie­
dade organizada, porque a mentira política é uma arte tão 
velha quanto a civilização. A verdade é um conceito fugidio 
na metafísica e mutante nas ciências -  uma nova desco­
berta pode anular o que se dava como certo -, mas no dia 
a dia o assunto é bem diferente: há coisas que acontece­
ram, e outras que não; mas os fatos, reais ou inventados, 
influenciam a nossa percepção e opinião.

Desde a Antiguidade, verdade e mentira se mistura­
ram muitíssimas vezes, e essas realidades falsas influen­
ciaram nosso presente. Chegados a este ponto, convém 
fazer uma distinção entre notícias falsas e propaganda: 
ambas crescem e se multiplicam no mesmo ecossistema, 
mas não são exatamente iguais. A propaganda procura 
convencer, ser eficaz, e para isso pode recorrer a todo 
tipo de instrumento, da arte e do cinema aos pasquins e 
redes sociais. As notícias falsas, um dos ramos da pro­
paganda, são diferentes: procuram enganar, criar outra re­

alidade. A preocupação com a perpetuação desses equí­
vocos e com os mecanismos que os criam e multiplicam 
não é nova: Reflexões de um historiador sobre as notícias 
falsas da guerra é o título de um pequeno e influente en­
saio que Marc Bloch publicou originalmente... em 1921.

Esse historiador, assassinado pelos nazistas em 1944, 
foi um dos mais influentes do século XX. “As notícias fal­
sas mobilizaram as massas. As notícias falsas, em to­
das as suas formas, encheram a vida da humanidade. 
Como nascem? De que elementos extraem sua substân­
cia? Como se propagam e crescem?”, escreve Bloch, para 
afirmar um pouco mais adiante: “Um erro só se propaga e 
se amplifica, só ganha vida com uma condição: encontrar 
um caldo de cultivo favorável na sociedade onde se ex­
pande. Nele, de forma inconsciente, os homens expres­
sam seus preconceitos, seus ódios, seus temores, todas 
as suas emoções”. Em outras palavras, as notícias fal­
sas necessitam de gente que queira acreditar nelas.

O século XX e o que j á vivemos do XXI são a era das 
mentiras em massa. Três dos grandes conflitos em que 
os Estados Unidos se meteram neste período começa­
ram com invenções: a guerra de Cuba (1898), com a ma­
nipulação dos j ornais; a guerra do Vietnã (19SS-197S), com 
o incidente do golfo de Tonkin, e a invasão do Iraque de 
2003, com as inexistentes armas de destruição em mas­
sa de Saddam Hussein.

Ao mesmo tempo em que surgiam os j ornais de circu­
lação maciça, nascia também um certo ceticismo em re­
lação a eles. Era como se alguns se empenhassem em 
demonstrar que a verdade estava em outro lugar. Essa 
desconfiança se prolonga até nossos dias, com aqueles 
que acreditam erroneamente que a imprensa conta menti­
ras, e que as redes sociais oferecem verdades. Com o 
telégrafo, chegou a possibilidade de enviar rapidamente 
histórias através de longas distâncias; com o linotipo foi 
possível imprimir maciçamente; e com os novos meios de 
transporte essas publicações puderam ser distribuídas em 
numerosos lugares. Mas nesse mesmo momento, no fi­
nal do século XIX, surgiu a desconfiança quanto àquilo 
que contavam, a mesma que nutre agora os que procu­
ram essa outra verdade no Facebook. que para alguns é a 
única j anela para o mundo. É muito significativa, nesse 
sentido, uma cena de Um Estudo em Vermelho, o primei­
ro romance de Sherlock Holmes, publicado em 1887, em 
que o detetive e Watson repassam os diferentes j ornais -  
The Daily Telegraph, Daily News, Standard -  e todos con­
tam uma versão falsa do crime que estão investigando, 
impulsionada por motivos políticos: uns culpam os euro­
peus, outros os estrangeiros, ou os liberais. Nenhum cita 
uma pista confiável.

Guilhermo Altares
(Adaptado de: https://brasil.elpais.com/brasil/2018/06/08/ 

cultura/1528467298 389944.html)

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/06/08/
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I O .  No primeiro parágrafo, a segunda frase mantém com 
a primeira uma relação de:
A) ampliação de uma ideia discutida anteriormente
B) discordância do ponto de vista apresentado
C) sustentação por um dilema contemporâneo
D) restrição por uma delimitação histórica

. Com a distinção estabelecida em relação à 
propaganda, no segundo parágrafo, o autor reforça a 
seguinte característica atribuída às notícias falsas:
A) estabelecem vínculos de confiança na população
B) necessitam de pessoas que as divulguem
C) se difundiram com as novas tecnologias
D) surgiram em contexto de guerra regional

. No primeiro parágrafo, o emprego do travessão 
introduz uma expressão que estabelece, no contexto da 
frase, um valor de:
A) contestação
B) retificação
C) explicação
D) correção

. “Chegados a este ponto, convém fazer uma distinção 
entre notícias falsas e propaganda”. A oração sublinhada 
possui função de:
A) sujeito
B) obj eto direto
C) obj eto indireto
D) adj unto adverbial

. O quarto parágrafo estabelece com o terceiro a 
seguinte função:
A) relativizar a ideia contida no título
B) ponderar com argumento de autoridade
C) fornecer exemplos para reforçar uma ideia
D) apresentar testemunho pessoal sobre um evento

. “Embora o mais correto fosse dizer que a verdade é 
vítima recorrente em qualquer sociedade organizada”. 
A palavra “que” assume função semelhante à exercida na 
frase anterior em:
A) “uma nova descoberta pode anular o que se dava como 

certo”
B) “Reflexões de um historiador sobre a notícias falsas 

da guerra é o título de um pequeno e influente ensaio 
que Marc Bloch publicou originalmente... em 1921”

C) “Três dos grandes conflitos em que os Estados Unidos 
se meteram neste período começaram com invenções”

D) “Era como se alguns se empenhassem em demonstrar 
que a verdade estava em outro lugar”

. “e todos contam uma versão falsa do crime que 
estão investigando, impulsionada por motivos políticos” 
(S0 parágrafo). O trecho sublinhado expressa, em relação 
à frase, um valor semântico de:
A) consequência
B) concessão
C) condição
D) causa

. “Com o telégrafo, chegou a possibilidade de enviar 
rapidamente histórias através de longas distâncias” . No 
trecho, a preposição “com” é empregada com sentido de:
A) instrumento
B) companhia
C) tempo
D) modo




